
A reforma da Previdên-
cia há anos acalenta-
da pelo empresariado 

e o capital especulativo foi 
aprovada em segundo turno 
pelo Senado. As mudanças 
introduzidas pela reforma do 
governo de extrema direita e 
neoliberal de Jair Bolsonaro 
(PSL) passam a valer a partir 
de 1º de janeiro de 2020.

CRISES E REVOLTAS 
CONTRA O NEOLIBERA-
LISMO 

A questão previden-
ciária permeia o drama vivi-
do por povos de diferentes 
países por conta da falta de 
respostas do neoliberalismo 
ao aprofundamento das de-
sigualdades sociais, pela im-

p o s i ç ã o 
de um 
m o d e l o 
esgotado, 

gerador de desespero e re-
volta, como acontece agora 
no Chile, tendo como pano 
de fundo a falência do siste-
ma previdenciário reforma-
do por mentores e parceiros 
do ministro da Economia, 
Paulo Guedes.

Precarização do tra-
balho e retirada de direitos 
trabalhistas, queda da renda, 
deterioração dos sistemas de 
transporte e de proteção à 
saúde, destruição das polí-
ticas públicas e crescimento 
da violência completam o 
cenário de caos pelo mun-
do. Instabilidade e conflitos 
como os ocorridos na Grécia, 
Espanha, França e Argenti-
na, além de Equador e Chile 
assombram nações em todos 
os continentes.

REFORMA PREJUDICIAL 
AOS TRABALHADORES

Argumentos distor-
cidos, dados incorretos ou 
fraudados foram detecta-
dos em estudos do 

Dieese e de pesquisadores 
da Unicamp.

ACESSO MAIS DIFÍCIL E 
PRECARIZAÇÃO

 A aposentadoria só 
será possível aos 65 anos 
para homens e aos 62 para 
as mulheres, com mínimo de 
20 anos de contribuição dos 
homens e de 15 anos de con-
tribuição das mulheres.

APOSENTADORIAS 
MENORES

O valor da aposenta-
doria será calculado com 
base na média de todo o 
histórico de contribui-
ções. Atualmente o cál-
culo e feito excluindo as 
contribuições mais bai-
xas, até o limite de 20% do 

total. Essa alte-
ração joga 
para baixo 
o valor das 

aposentadorias. A aposenta-
doria com valor integral será 
paga somente se o homem 
contribuir por 40 anos e a mu-
lher por 35 anos.

RESISTÊNCIA EVITOU 
PREJUÍZOS MAIORES; 
GOVERNO INSISTE NA 
CAPITALIZAÇÃO

O ataque aos direitos 
dos trabalhadores só não 
resultaram em prejuízos 
maiores por conta da forte 
resistência dos movimentos 
sindical e social, que acabou 
se refletindo nas votações do 
parlamento, como no caso 
da retirada da proposta de 
capitalização (embora ela 
tenha sido retomada na cha-
mada PEC paralela). 
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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
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Chile, outubro de 2019: onda de protestos por mais igualdade

REFORMA DA PREVIDÊNCIA APROFUNDA NO 
BRASIL CAOS NEOLIBERAL QUE ABALA O MUNDO

ESPERANÇA

A defesa da previdên-
cia pública, inclusiva 
e justa, assim como a 

luta por emprego, salário, dis-
tribuição de renda e políticas 
públicas que impulsionem o 
crescimento econômico, com 
sustentabilidade e preserva-
ção das nossas riquezas na-
turais e da nossa soberania, 
compõem a base das resolu-
ções do 13º ConCUT.

A disposição do Sin-
dicato busca inspiração tam-
bém em ações como as dos 
ganhadores do Prêmio No-
bel de Economia deste ano, 
o indiano Abhijit Banerjee, 
a francesa Esther Duflo e o 
estadunidense Michael Kre-
mer, que introduziram uma 
nova abordagem para obter 
respostas confiáveis sobre as 
melhores formas de comba-
ter a pobreza global.

As eleições na Ar-
gentina, que rejeitou a falida 
política econômica de Macri 
e elegeu Alberto Fernández, 
também são outra fonte de 
inspiração para os trabalha-
dores seguirem na luta.

Mande para o Sindicato sua 
dúvida sobre o que muda na 
sua aposentadoria. Fotografe 
o QR Code ao lado:

A NOVA PREVIDÊNCIA
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LEIA EM BANCARIOSDF.COM.BR DE VOLTA PARA O 
PASSADO: BB SUSPENDE LICENÇA-INTERESSE E 

PROMOVE REMOÇÕES COMPULSÓRIAS

ANS DÁ 30 DIAS PARA CASSI APRESENTAR
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO FINANCEIRA 

   Kleytton Morais
   Presidente do Sindicato

Refletir sobre o momento atual 
inevitavelmente irá nos levar ao 
questionamento: ‘O que falta 

ao Brasil para um movimento coorde-
nado de cobrança de direitos?’ Inte-
lectuais debruçam-se para entender 
as causas da apatia nacional. 

Nós, trabalhadores, somos 
os mais atacados. Somos induzidos 
a pagar a conta da concentração do 
sistema financeiro improdutivo. Em 
palavras diretas, ‘entregamos’ nossos 
direitos para assegurarmos umbili-
calmente ligação aos empregadores, 
seja qual for o nível de exploração. Até 
quando iremos suportar?

Os movimentos de insurgên-
cia pelo mundo não estão ocorrendo 
devido ao que podemos chamar de 
‘gota d’água’, quando uma sociedade 
não tem mais nenhum grau de elasti-
cidade para suportar pressões, quan-
do a qualidade de vida é tão ruim que, 
copiando uma frase vista no Chile, re-
sume-se: ‘Nos tiraram tanto que nos 
tiraram até o medo’.

No Brasil, assistimos ao fim da 
seguridade social. Pior, todas as ofen-
sivas ao trabalhador são feitas com 
base em fraudes. Impuseram o teto 
de gastos públicos; fizeram a reforma 
trabalhista; compraram a reforma da 
Previdência, e estão articulando a re-
forma administrativa, em conjunto 
com a política de privatizações. Em 
breve seremos apenas ‘livre mercado’.

Precisamos conversar sobre o 
que nos torna comuns, para cobrar 
direitos antes da barbárie anunciada.

Encerro com a poesia de Ber-
told Brecht, tão atual:

“Primeiro levaram os negros
Mas não me importei com isso
Eu não era negro
Em seguida levaram alguns operários
Mas não me importei com isso
Eu também não era operário
Depois prenderam os miseráveis
Mas não me importei com isso
Porque eu não sou miserável
 Depois agarraram uns desempregados
Mas como tenho meu emprego
Também não me importei 
Agora estão me levando
Mas já é tarde.
Como eu não me importei com ninguém
Ninguém se importa comigo” 

*Música do grupo Joelho de Porco

Hoje é o passado do futuro!*

Após 90 dias de auditoria contábil financeira na Cassi, a ANS 
finalizou dia 23 a primeira etapa do processo de direção fis-
cal e emitiu relatório atestando a sua insuficiência. E deu 

prazo de 30 dias para que a entidade apresente um programa de 
saneamento a ser cumprindo em 24 meses.

O objetivo é garantir a recuperação do equilíbrio financeiro, 
do patrimônio líquido, negativado em R$ 137 mi, da margem de sol-
vência, que é de R$ 905 mi, e a constituição de ativos garantidores, que 
estão negativos em R$ 116 mi, para suportar as provisões técnicas. 

“Continuaremos buscando alternativas para a sustentabi-
lidade financeira da Cassi. A entidade terá de rever o seu plano de 
custeio para que tenha recursos suficientes para manter o equilíbrio”, relata o presidente do 
Sindicato, Kleytton Morais. “Não podemos deixar aberto o caminho para entidades terceiras 
decidirem o futuro de nosso plano de saúde”, complementa Rafael Zanon, diretor do Sindi-
cato. A direção da Cassi aprovou nova proposta a ser submetida ao Corpo Social. Mais infor-
mações em bancariosdf.com.br. 

Tem alguma dúvida sobre a Cassi? Envie para o Sindicato fotografando o QR Code:

SINDICATO COBRA DO PRESIDENTE DO BRB COMPROMISSO 
COM SAÚDE DOS BANCÁRIOS

O Sindicato e a Federação Cen-
tro Norte se reuniram na 
sexta-feira (25) com o presi-

dente do BRB, Paulo Henrique Cos-
ta, para cobrar respostas ao ofício 
encaminhado pela entidade acerca 
da Saúde BRB, das mudanças físicas 
de áreas do banco e dos processos 
seletivos internos.

Paulo Henrique afirmou seu 
compromisso com a manutenção 
do modelo da Saúde BRB, com au-
togestão, universalidade (incluindo 
aposentados), solidariedade e tam-
bém sustentabilidade.

O presidente do Sindicato, 
Kleytton Morais, ressaltou que a ma-
nutenção do plano nesses termos 
é prioridade máxima da entidade 
sindical, o que não descarta buscar 
a parceria com as demais institui-
ções representativas, como a AEBRB 
(para a qual foi enviado ofício) e a 

AFABRB, a exemplo do estabelecido 
em outras ocasiões decisivas para o 
plano de saúde, uma vez que com os 
rendimentos societários, a AEBRB 
repassa ao custeio do plano cerca de 
25% das despesas correspondentes.

Para Ronaldo Lustosa, diretor 
do Sindicato e conselheiro delibera-
tivo da Saúde BRB, a entidade estará 
na linha de frente para garantir essa 
premissa da segurança e qualidade 
do plano.

Ivan Amarante, diretor da Fe-
tec/CUT-CN e conselheiro fiscal do 
Saúde BRB, registrou que a negocia-
ção societária, conforme o banco, 
pode ser desenhada em vários mo-
delos, mas Paulo Henrique assevera 
que por ser empresa pública, o BRB 
deverá licitar.  Segundo ele, isso não 
representa, necessariamente, a ex-
clusão da AEBRB, podendo repre-
sentar, sim, uma oportunidade.

Mais em bancariosdf.com.br.
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#ACAIXAÉTODASUA: ATO DENUNCIA FATIAMENTO DA CAIXA

POUPEX APRESENTA PROPOSTA DE PONTO 
ELETRÔNICO E BANCO DE HORAS

BANCÁRIOS DO ITAÚ DEBATEM NOVO MODELO 
DE AGÊNCIAS COM A INSTITUIÇÃO

SINDICATO APOIA CANDIDATURA DE RITA SERRANO PARA O CA DA CAIXA

EM NEGOCIAÇÃO, EMPREGADOS DEFENDEM DIREITOS
 ADQUIRIDOS E CAIXA 100% PÚBLICA

O Sindicato integrou no dia 15, em frente ao Edi-
fício Matriz 3, ato de pré-lançamento da cam-
panha #ACaixaéTodaSua, que foi deflagrada 

no domingo (20), contra a privatização da empresa.
Os bancários denunciaram o processo de pri-

vatização já em curso com o fatiamento e a venda de 
áreas lucrativas da empresa, assim como a ameaça de 
retirada da gestão do FGTS da Caixa e de desmonte 
dos programas habitacionais. O protesto contou com 
a presença da deputada federal Erika Kokay (PT), da 
Caref do BB, Débora Fonseca, e de ativistas do movi-
mento de moradia do DF.

O Sindicato se reuniu com a Poupex dia 22 para discutir a pro-
posta de aditivo que trata da instalação do registro ele-
trônico de ponto e a formalização de um banco de ho-

ras. A empresa pretende adotar o modelo a partir de fevereiro.
Entre os itens discutidos, o Sindicato apresentou a reivin-

dicação de que as horas eventualmente trabalhadas aos sábados 
fossem pagas com adicional de 100% e que as horas adicionais cor-
respondessem a 1 hora e meia de crédito no banco de horas para futura 
compensação. A Poupex ficou de apresentar uma resposta.

“Assim como negociamos com a Fenaban e outras instituições, estamos 
discutindo com a Poupex de forma que não haja nenhum prejuízo aos empre-
gados”, afirma Kleytton Morais, presidente do Sindicato. 

A Comissão de Organização dos Empregados do Itaú se reuniu na 
quinta 17 com a direção do banco para debater o novo modelo de 
agências e o plano de previdência dos funcionários.
O banco está adotando um novo modelo que tem salas de vídeo 

conferência, wifi, uma área interna com layout mais aberto, sem caixas 
humanos, com máquinas que realizam depósito em dinheiro e pagamen-
to com troco. Já existe em São Paulo e em breve no Rio e Nordeste.

“A COE questionou como será o emprego nesse novo modelo e qual 
será a quantidade de trabalhadores dentro dessas agências”, afirma o dire-
tor da Fetec-CUT/CN Washington Henrique. Os representantes do banco 
disseram que não têm essa informação, mas que iriam levantar e passar 
para a COE. Confira os outros temas tratados em bancariosdf.com.br.

O Sindicato apoia a candidatura à reeleição da atual conselheira, Rita Serrano, para a 
eleição de representantes dos trabalhadores no Conselho de Administração da Caixa 
Econômica Federal. 

O pleito será entre os dias 18 e 22 de novembro. Detalhes no portal do Sindicato.

A Comissão Executiva dos Empregados da Caixa se reuniu dia 22 com os representan-
tes do banco em mais uma rodada da mesa permanente de negociação. Na pauta, 
Saúde Caixa e do trabalhador, Funcef, Caixa 100% pública e promoção por mérito.
No encontro, os representantes dos empregados reafirmaram a necessidade da 

construção do papel público e social do banco, junto à defesa dos direitos dos trabalha-
dores. “Mais uma vez as expectativas dos empregados foram frustradas. Soluções para te-
mas relevantes, como contratação, Funcef, Saúde Caixa e risco de privatização, não foram 
apresentadas. Sequer foi dada resposta sobre se a direção da empresa tinha contestado o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia, acerca de sua afirmação de que a ‘Caixa rouba os 
trabalhadores’”, afirma Antonio Abdan, representante da Fetec-CUT/CN na CEE.  

A matéria na íntegra está no portal bancariosdf.com.br.
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Filiado à

O sucesso da primeira edição da corrida 
foi tão grande que os sindicalizados 
pediram bis. Então, se você é corredor 

profissional ou amador, aproveite essa nova 
oportunidade e garanta a sua inscrição.

A segunda edição da Caminhada e 

Corrida dos Bancários será dia 24 de novem-
bro, no Eixão Sul, na altura da 114/115. 

Tanto a corrida quanto a caminhada 
terão o percurso de 5 km, com saída e retorno 
no mesmo local. 

A largada está marcada para as 7h.

PRAZO DE INSCRIÇÃO E VALORES
Primeiro lote – até dia 01/11
R$ 30 para sindicalizados 
R$ 70 para não sindicalizados e público em geral
Segundo lote – de 02/11 até 15/11 
R$ 45 para sindicalizados
R$ 85 para não sindicalizados e público em geral
Os sindicalizados podem se inscrever fotografando o QR Code ao lado.
Serão sorteados 20 kits-cortesias até o prazo final das inscrições do 1º lote. Para 
o público em geral e não sindicalizados, basta enviar sua solicitação pelo e-mail 
cultura@bancariosdf.com.br. Mais informações em bancariosdf.com.br.

A contagiante participação de toda a família na Festa dos Bancários 
deste ano foi a comprovação do sucesso do evento em seu novo for-
mato, totalmente inovador, com programação voltada para todas as 

faixas etárias e uma nova política para a retirada de ingressos.
As atrações comemorativas do Dia dos Bancários, com Diogo No-

gueira, David Castro e DJ RickSan, levaram cerca de 5 mil pessoas ao clube 
Yurb, das 16h do sábado (19) à madrugada do domingo.

“Foi uma linda festa com toda a família bancária, crianças, jovens, 
pais, avós, todo mundo”, destacou a secretária Social e Cultural do Sindicato, 
Talita Regia.

FESTA DOS BANCÁRIOS ENVOLVEU TODA A FAMÍLIA. SHOW COM 
DIOGO NOGUEIRA LOTOU O YURB E CONTAGIOU O PÚBLICO

VEM AÍ A II CAMINHADA E CORRIDA DOS BANCÁRIOS

SINDICATO ABRE INSCRIÇÕES PARA CURSOS DE PATERNIDADE RESPONSÁVEL, CPA 10 E 20 E FOTOGRAFIA. 
DETALHES NO PORTAL BANCARIOSDF.COM.BR.

Detalhes em bancariosdf.com.br




